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Introdução

No decorrer de nossos trabalhos práticos no Instituto de Ana­
tomia, tivemos a nossa atenção despertada para uma curiosa e
interessante disposição da “íalx cerebri”.

/X revisão da literatura referente à estrutura em questão que
nos foi possível consultar, assim como o exame minucioso dos
diversos índices bibliográficos, não nos permitiram surpreender ne­
nhum caso semelhante ao que óra apresentaremos.

Com efeito, podemos encontrar na literatura casos de ausên­
cia da foice, como o observado por LEGGE e LANZ1LLO1 TI . .
(1884) no ovino; casos em que a foice apresentava-se dupla, como
os descritos por TROLARD (1890) e STERZ1 (1902) no ho­
mem. No entanto, mesmo os AA. que se dedicaram ao estudo
desta estrutura, como LE PAUMIER (1923) e FRANCESCHINI
(1929), não acusaram em suas observações a existência de as­
pecto semelhante ao observado em nosso caso.

Descrição da anomalia

O achado em questão foi surpreendido no cadáver de um
indivíduo do sexo masculino, preto, 35 anos de idade, quando
procedíamos à extração do encéfalo.

O aspecto apresentado pela anomalia encontra-se documen­
tado na fotografia anéxa. Pelo exame que procedemos constata­
mos que os seios longitudinais superior e inferior apresentavam-se
dentro de seus limites normais. A estrutura da foice, por outro
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lado, cm nada diferia da que comumente c apresentada na lite­
ratura.

O exame do encéfalo, da calota e da base do crâneo nada
acusou de anormal.

Comentários

O mecanismo responsável pela gênese da anomalia apresen­
tada deverá ser procurado na embriogênese.

Com efeito, ensina-nos a embriologia que a “falx cerebri”
deriva da diferenciação do mesênquima compreendido entre os
esboços dos dois hemisférios cerebrais (LORDY et AL, 1948).
O mesênqu:ma em questão seria uma dependência da crista neu-
ral. segundo os resultados experimentais obtidos por HARVEY e
BL’RR (1926) c HARVEY, BURR c VAN CAMPENHOUT ..

1933), em embriões de galinha.

O comportamento do mesênquima e os processos de diferen­
ciação por que o mesmo passaria até a constituição definitiva da
foice foram bem estudados por SENNEVILLE, LIBERSA, VOI-
Si?« e GU1OT (1951). Basearam êstes AA. seu estudo no exa­
me de 50 fetos humanos, cujas medidas variavam de 7,5 cm a
52 cm (vértex — planta dos pés). Puderam êles, desta forma,
constatar que: a) — até o feto de 20 cm observa-se pràticamen-
:e sempre a existência de uma foice completa do tipo embrionário,
a qual se inseriría, por diante, sóbre o processo crista galli c sóbre
a face superior do corpo do esfenoide e, atrás, parecería sustentar
o "tentorium cerebelli”; b) — depois, começariam a aparecer,
cada vez em maior número, pequenas janelas, ocupando principal­
mente a porção inferior da foice, nas proximidades desta com o
corpo caloso. A esta fase seguir-se-ía o aparecimento de um pro­
cesso de diferenciação o qual originaria, na foice, duas porções de
textura completamente diferente: uma superior, mais estreita e mais
condensada, constituída por fibras espessas as quais apresentariam
;ma disposição fibrilar semelhante à encontrada no adulto; uma
inferior, bastante mais delgada, constituída por elementos íibrilares
corn disposição reticulada, possuindo frequentemente janelas. Aliás
o aparecimento de janelas podería processar-se mais tarde, depois
da divisão da foice nas duas porções acima descritas; c) —
ímairnente, ern uma terceira fase, o bordo inferior da foice afas­
ta r-se-ía da face superior do corpo caloso, sobretudo em sua porção
rna. rostral. Este aspecto foi acusado pelos AA. em fetos de
4J c rn.
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Assim, do ponto de vista méramenle descritivo, opinaram os
AA., relativamente à morfogênese da foice, como estando ela sob
a dependência de dois fatores, os quais interviriam em fases dife­
rentes do desenvolvimento da mesma. Teríamos, portanto, em
um feto próximo do termo, a reabsorpção ocupando o principal
papel c, mais tarde, como conseqüência de fatores mecânicos, coad-
juvados pela disposição da morfologia craneana, o aparecimento
dos tipos altos e estreitos de foice, encontrados no adulto.

No caso que óra apresentamos, é de se supor que a fase de
reabsorpção tenha terminado somente após o desaparecimento com­
pleto da porção relacionada com a face superior do corpo caloso.

Sumário

Os A A. analisam uma interessante disposição da “falx cerc-
bri” por êles encontrada no cadáver de um indivíduo do sexo mas­
culino, preto, com 35 anos de idade. Consistia a anomalia em
questão na ausência completa da porção da foice relacionada com
a face superior do corpo caloso. O exame da literatura não acusou
a existência de casos semelhantes ao ora descrito pelos AA.

Summary

The AA. report an unusual disposition of lhe “falx cercbri”
in the cadaver oí a black male individual, 35 years old. It was
found that the part os the falx that should be in direct relation
with the superior face of corpus callosum didnt exist in this particu­
lar body. Bibliographical indexes and anatomical papers revised
showed that none such case has been reported up to now.
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